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  Prefácio




  Este livro conta parte da vida de um gigante, pelo menos para quem o conheceu: meu pai. Ele carregava consigo a vontade de viver e o desejo de voltar ao jogo e refazer sua história. Após muitos anos, descobri uma palavra que define essa luta: resiliência.




  Dedico estas memórias às vítimas pertencentes a todas as minorias étnicas, raciais, religiosas e sexuais – como judeus, ciganos, testemunhas de Jeová, negros e homossexuais – além de pessoas com deficiência dizimadas pelo regime nazista. Nunca nos esqueceremos dos “justos entre as nações”, todos não judeus, incluindo dois brasileiros, que arriscaram suas vidas e as de suas famílias para livrar nossos antepassados da morte. “Quem salva uma vida, salva a humanidade”. Que seus descendentes possam se sentir honrados por suas nobres ações.




  Quero agradecer à minha esposa, Nadine, e a meus filhos Julie, Rafael e Gabriela. Eles foram a inspiração maior para que essa ideia fosse em frente. Agradeço igualmente aos meus irmãos, Tania e Sergio, que me ajudaram a resgatar lembranças quase esquecidas. Ivo Minkovicius e Marcus Aurelius Pimenta também dedicaram tempo, carinho e o melhor de suas habilidades para que esse sonho se tornasse realidade. Por fim, agradeço aos leitores, motivo de todo o trabalho.




  “O Holocausto não é uma história única de seis milhões de vítimas, são seis milhões de histórias individuais”. Que esse pequeno esforço possa inspirar o surgimento de outras. Cada vida importa!




  Com uma bênção a este momento e um agradecimento a Deus, ofereço esta obra com uma reza que me dá muita força:
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    Transliteração:




    Baruch atá Hashem, Elohênu mélech haolam,




    shehecheiánu vekiiemánu vehiguiánu lazeman hazé.




    Tradução:




    Bendito sejas Tu, ó Eterno, nosso Deus, Rei do Universo,




    que nos conservaste em vida, nos amparaste




    e nos fizeste chegar a este momento.




    Marcio Luftglas


  




  

    [image: ]

  




  A ilustração acima foi inspirada livremente na escultura do artista iugoslavo Nandor Glid. A obra encontra-se no Memorial do campo de concentração de Dachau, na Alemanha, e também no Museu Yad Vashem, em Israel.
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I
 Kalwaria Zebrzydowska





  No dia 23 de abril de 1923, a família Luftglass estava em festa. Dona Taube dava à luz seu terceiro filho, um menino risonho e forte. Oito dias depois, o bebê recebia a circuncisão e a bênção do rabino local diante do pai, o senhor Bernard, amigos e vizinhos.




  Os Luftglass eram uma família de judeus que vivia em Kalwaria Zebrzydowska, vilarejo polonês situado na fronteira com um país que na época se chamava Tchecoslováquia. O senhor Bernard trabalhava no comércio de tecidos, ganhando o suficiente para viver. E mais nada. Carne, por exemplo, só se comia no jantar sagrado de sexta-feira, que celebra o Shabat, dia de descanso.
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  Privações à parte, a infância do menino foi, se não boa, parecida com a dos amigos e vizinhos. Acordava cedo, calçava os sapatos de sola gasta e saía rumo à sala de estudos, o Cheder. Isso até mesmo no inverno, quando o frio baixava a menos 5 °C. Ali, sentado em um banco de madeira, aprendeu um pouco de leitura e da história de seu povo. Novamente em casa, brincava improvisando jogos com tampinhas ou construía cabanas no quintal.




  Ao fim do dia, o senhor Bernard, dona Taube, ele e os irmãos (Jacob, Gita, Mala, Manha e Rivcha) se reuniam para dividir uma sopa de beterraba com batatas e pão preto. Bem-humorados, os Luftglass conversavam não em polonês, mas em iídiche, língua que é uma mistura de línguas, criação das comunidades judaicas do leste europeu. Essa rotina se mantinha de segunda a sexta-feira; aos sábados, tudo mudava.
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  Nesse dia, o senhor Bernard ia à sinagoga de chapéu preto e vestindo o xale ritual chamado talit. Dona Taube o seguia usando um lenço bordado, e os filhos vinham atrás. Embora Kalwaria Zebrzydowska fosse uma localidade de maioria cristã, ninguém estranhava a cena. Havia judeus na Polônia desde 1264, e, ora bem, ora não tão bem, eles conseguiam se relacionar com a sociedade que os rodeava.
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